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KARDEC NO SÉCULO XIX

Chora a Terra infeliz de peito aberto em chaga.
A Dívída, o Terror, a Guerra e a Guilhotina
Inda espalham, gritando, a treva que domina
E o suor da aflição que tudo atinge e alaga...

Desvairada na sombra, a Razão desatina,
Nega a Filosofia... a Ciência divaga...
E a Fé perde a visão como luz que se apaga,
Entre a maldade humana e a bondade divina.

É a noite que se alonga ao temporal violento,
É a loucura, a miséria e a dor do pensamento
E, em toda parte, o mundo é pávida* cratera!...

Mas Kardec é chamado ao torvelinho insano
E, revivendo a Luz do Cristo Soberano,
Acende no horizonte o Sol da Nova Era!

Amaral Ornellas ∕ Francisco Cândido Xavier
Do livro: Doutrina e Vida 

* pávida – assustado, apavorado.

[Neste mês em que lembramos o nascimento de Hippolyte Léon Denizard 
Rivail – 3/10/1804 – nossa gratidão e nossa homenagem ao Codificador]

Gustavo Adolfo do Amaral Ornellas (Rio de Janeiro, 20/10/1885 – 5/1/1923, 
poeta, dramaturgo, jornalista e médium espírita brasileiro.
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Queridos irmãos,
Protegei a inocência das crianças, a pureza do olhar e dos ouvidos de cada ente 

pequenino.
Lembrai-vos de Jesus: o que fizerdes a cada um dos pequeninos foi a mim que 

fizestes. [Mateus 25:40]
O homem, sabemos, afastou-se de Deus.
A sociedade esqueceu os valores maiores da mensagem do Cristo, por isso, 

adoeceu.
Vemos o mundo e nos parece que enlouqueceu com ídolos e mitos do 

materialismo, do hedonismo.
O homem distante do Pai, Seu Criador, e perdido, buscam os prazeres mais 

abjetos e escusos.
Contudo, meus queridos irmãos, em vez das queixas, a ação – ação no Bem, 

assim, preservai a inocência da infância.
O Espírito precisa evoluir, para isso, encarna na Terra; necessita duma família, de 

amor, de carinho, de esclarecimento, de ser conduzido para Deus.
Os olhos, os ouvidos, a mente, o coração, o corpo da criança precisam ser 

protegidos e preservados, física e moralmente, afastados de ideias nocivas à sua 
ingenuidade.

Ai daquele que escandalizar esses seres de olhar puro.
Quando hesitardes diante dos sofismas apresentados, recordai-vos do olhar puro 

e ingênuo de um filho, um neto; duma criança vos olhando fixamente e vos rogando 
ajuda e misericórdia, como dissesse: - Cuida de mim! Sou uma criança! Um projeto de 
Deus em execução! Não posso ser violentado por ideias nefastas ao meu crescimento 
psicológico e espiritual.

As crianças precisam de orientação, por isso, evangelização das crianças e dos 
jovens e exemplos para a infância e a mocidade.

Semear Deus e Jesus nos corações e nas mentes.
Deus e Jesus semeados, na verdade, relembrados, pois a ideia de Deus e a 

presença de Jesus já existem inatas nos Espíritos.
Carecemos recordar que todos somos criaturas de Deus! 
Caminhemos para Ele, consciente de que o Caminho para chegar ao Pai é Jesus.
Amparai e protegei nossos entezinhos amados, pois o futuro será do Evangelho, 

e   esses Espíritos serão os que levarão o Evangelho aos homens.
Muita Paz!
                                                                                                              Um irmão

CUIDA DE MIM! SOU UMA CRIANÇA! Lar de Tereza
INSTITUIÇÃO ESPÍRITA-CRISTÃ DE ESTUDO E CARIDADE

(“As mensagens publicadas foram recebidas no Lar de Tereza, exceto as de Francisco Cândido Xavier”)



O trabalho na Casa é sempre o resultado do trabalho de todos nós. Não há o trabalho 
personalizado, há um trabalho da equipe, por isso se faz importante, que estejamos todos, 
sempre, afinados, estejamos todos, sempre, em posição de respeito ao outro. 

É claro que quando assumimos a responsabilidade no compromisso do trabalho, 
assumimos executá-lo, não só com a boa vontade, mas com todas as qualificações que 
o trabalho exige; e, também, o compromisso de nos aprimorarmos dentro da tarefa, 
de suprirmos, talvez, até com algumas qualificações, que, talvez, não as tenhamos 
ainda, mas que poderíamos adquiri-las para bem atender àquela tarefa. Se assumimos, 
temos que bem executá-la, alegres, felizes pela oportunidade do trabalho. Felizes por 
fazermos parte desta equipe, porque é uma honra fazermos parte da Seara de trabalho 
do nosso Mestre. 

A nossa Casa, a nossa singela Casa de Renato, é o oásis daquela comunidade, 
em Austin, é uma chama de luz muito importante para as famílias encarnadas e para 
milhares de desencarnados, que fazem tratamento na nossa Casa, e a nós está sendo 
dada a oportunidade do trabalho. Que bênção!

Então, que saibamos agradecer por esta oportunidade. Qual a melhor forma 
de agradecermos esta oportunidade? Por meio do trabalho bem feito, silencioso, 
sem alarde, tudo funciona, tudo acontece, as coisas passam, a harmonia está sempre 
presente, nada falta, tudo está sempre a contento e, assim, o trabalho continua. 

A equipe de trabalho, cada vez mais, vai se fortalecendo e é importante que respeite, 
às vezes, a limitação do outro. Esta limitação se passa, às vezes, por motivo de saúde, por 
motivo da idade natural que começa a avançar e sua capacidade física não é mais a mesma. 
Talvez o companheiro que já deu muitas horas de seu trabalho tenha que fazer uma outra 
tarefa, mas ele ainda pode ser muito útil, principalmente, porque  mantém a sua mente 
ligada ao trabalho da Casa, mantém a sua vibração, mantém elos fortes de muitos anos de 
amor ao trabalho  e, assim, também, merece o nosso carinho, o nosso respeito. 

Vamos dar a oportunidade de trabalho, mas vamos colocá-lo em uma tarefa em 
que ele possa ser mais útil e, assim, também, em que ele possa se sentir mais valorizado. 
A engrenagem continua, os ciclos continuam, as oportunidades de trabalho se renovam, 
todos nós caminhamos, e a nossa Casa continua sendo a Casa de amor, de carinho, de 
acolhimento, de aprendizado. A nossa Casa continua sendo a Casa que envolve a todos, 
a Casa a que chegamos para trabalhar, onde renovamos nossas energias, a Casa em 
que nos sentimos bem, e donde saímos renovados, a Casa em que todos nós temos a 
bendita oportunidade de exercitarmos a oportunidade de trabalho na Seara do Senhor. 
Fiquem em Paz. Fiquem com Jesus.

Espírito Protetor
[Reunião de Afinização – Austin – 05.10.2016]

Aprendei com a espontaneidade das crianças, sua alegria contagiante.
Aprendei com a criatividade e inventividade que permite, na simplicidade, criar 

aventuras, histórias.
Aprendei com a flexibilidade e aceitação das coisas: se, apenas, dispõe de um 

gravetinho, este a criança transformará em excelente entretenimento para si.
Aprendei com a pureza das crianças.
Cantai, ajuntando a criançada e ensinando a ter fé.
Fé! Fé! Fé!
Esperança e Perdão!
Como é bom aprender a ser cristão! Como é bom!                  Um Irmão
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Sempre ouvimos esta expressão e ficamos esperando para que alguma coisa 

muito especial aconteça.
Mas a hora é esta. A hora é todo momento, é cada instante de reflexão em nossa vida.
A hora é chegada para tomarmos uma atitude de reconhecimento do valor e do 

porquê da vida. 
O que estamos fazendo aqui?
Onde está nosso reconhecimento de gratidão a Deus, Nosso Pai, Criador de 

todas as coisas?
A hora é chegada? É sim!
A hora de reconhecermos todas graças que recebemos todos os dias.
A hora de reconhecermos as verdades dos ensinamentos de Jesus.
A que horas vamos começar a percorrer o caminho mostrado por Jesus?
Vamos aproveitar cada minuto, cada segundo das nossas vidas, para 

reconhecermos que o momento é todo dia, cada manhã, cada tarde e cada noite.
Deus nos criou. Jesus nos ensinou, deixando todo um esclarecimento sobre os 

princípios e a verdade da criação, o motivo de nossas vidas, a necessidade do Amor e 
do reconhecimento pela dádiva da vida, da existência em um mundo criado por Deus 
e organizado por Jesus.

È chegada a hora de reconhecermos a beleza da vida e da existência, do Amor, 
da Esperança, da Paz, da Harmonia e da Fraternidade, sentimentos que poderão unir 
todos os homens num mundo melhor.

É chegada a hora de nos unirmos em agradecimento a este Mestre Amoroso que 
veio nos revelar a Verdade do Caminho que nos conduz à Vida.

Um amigo

TRABALHO NA SEARA DO SENHOR É CHEGADA A HORA!


